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PERGUNTA DE MARIA APARECIDA
FERREIRA: O espiritismo karde-
cista está relacionado com a po-
pulação branca? Acompanho a li-
teratura espírita, nunca soube de
uma manifestação de um espíri-
to da cor negra, ou mesmo que
tenha contado sobre sua condição
de ser negro na Terra. (Sou ne-
gra e sei que não é nada fácil).
Todas as “aparições” de espíritos
nesta literatura são “anjinhos” e
de “olhos azuis”...?

Ao contrário, o espiritismo, que
provém dos espíritos, não manifesta
nenhuma diferenciação entre as ra-
ças. Ele também desencoraja forte-
mente qualquer tipo de racismo, prin-
cipalmente o baseado em caracte-
rísticas corporais (cor de pele).

Sabendo nós que os espíritos não
têm cor, que os espíritos têm um
corpo temporário para que assim pos-
sam atuar no planeta onde reencar-
nam, lógico será que esses mesmos
espíritos possam nascer (reen-
carnar) neste ou naquele país, nesta
ou naquela situação social, com esta
ou aquela cor de pele, conforme as
suas necessidades evolutivas.

Muito enganados andam aqueles
que pensam que uma coloração de
pele, ou corpo físico “perfeito” - den-
tro de padrões convencionais-, pode
lhes conferir uma superioridade de
qualquer tipo. No futuro, esses mes-
mos espíritos (racistas e orgulhosos),
poderão reencarnar num outro povo
qualquer de raça por exemplo negra
ou em corpos imperfeitos pois todos
os seres humanos fazem parte da
grande família universal criada por
Deus e submetidos à Lei da Reen-
carnação, também traduzida como
Causa e Efeito.

Sabemos o quanto é duro para
um espírito enfrentar dificuldades
com preconceito,discriminação, hu-

milhação por ser por exemplo, defi-
ciente físico, gordo, feio, de grupos
raciais diferentes da maioria (negro,
amarelo, índio etc.), pobre. E enten-
demos sim, que as minorias raciais,
sociais, etc., estão mais sujeitas ao
sofrimento, à fome e sede de justi-
ça, à uma maior necessidade de es-
perança.

Entretanto, todos nós, isto é, a
maioria, necessitamos do mesmo
consolo. Todos somos carentes e
sofremos algum tipo de preconcei-
to, sejamos brancos ou negros.

Pai Juca, Espírito benfeitor des-
ta Casa de Paz e Amor, Pai João e
Irmã Conceição, conhecidos por to-
dos nós por sua belas e elucidativas
lições, apresentam-se como negros.

Eles nos revelam que foi como
negros que descobriram a luz, e vêm
se manifestando assim, conforme a
encarnação que os fêz crescer espi-
ritualmente, e contam-nos suas ex-
periências de negros e escravos, afi-
ançando-nos que tal episódio serviu-
lhes para consolidar sua fé, e hoje,
trabalham em benefício desta Casa,
amando sempre, trazendo mensa-
gens evangélicas que iluminam to-
dos nós!

À luz da Doutrina, aprendemos
que nossa condição social, racial,
etc. é transitória. O que importa são
os valores espirituais que adquiri-
mos. Qualquer um pode ser vítima
de discriminação. Portanto, é nosso
dever combatê-la, visando uma con-
duta cristã.

Quanto à literatura espírita , ou
outra qualquer, em geral a grande mai-
oria dos escritores são brancos,
logo, os seus textos podem repre-
sentar essa maioria étnica, não sig-
nificando, no entanto, que façam apo-
logia da própria raça ou que não haja
negros, nem na literatura, nem no
plano espiritual a nos contatar para
nos passarem as suas experiências
de vida. Também na literatura espíri-
ta não há “anjos de olhos azuis”,

mesmo porque a moral espírita nos
pede apenas que sejamos homens
de bem, enquanto não chegamos à
estatura de anjo, que é bem diferen-
te!!!

Por outro lado, não achamos que
o caminho para resolvermos esse
problema seja justamente ressaltá-
lo ainda mais, reparando se existem
ou não textos cujo autor é negro, ou
que foi negro em uma de suas
encarnações. Precisamos é justa-
mente ignorar a condição racial de
quem nos fala para nos concentrar-
mos unicamente no conteúdo que ele
deseja nos passar.

Chegará o tempo em que todos,
enfim, começarão a se portar mais
em função de seu destino de coope-
radores da vontade divina e não mais
como brancos, negros, gordos, ma-
gros, feios ou bonitos, transitórios
habitantes deste Planeta Terra.

A nenhum ser, Deus concede superioridade natural
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Criança evangelizada: esperança de dias melhores

Aos sábados, a partir das 9h e
30min, as portas do Núcleo são

abertas para receber as crianças.
Num clima de muito amor e tran-

qüilidade elas são encaminhadas pe-
la Lú e pela Roberta para receber o
passe de limpeza. As demais tarefei-
ras têm a importante incumbência
de ministrar esses passes e, em se-
guida, encaminhar as crianças para
as respectivas salas de atividades
evangélicas, conforme suas idades.

Depois da prece de abertura, dá-
se o inicio das aulas.

Há uma pausa para o lanche e,
ao final das atividades, é feita outra
prece, numa atitude de confraterni-
zação entre bons amigos.

Há 26 anos, a nossa Casa abria
um espaço para a evangelização das
crianças. Naquela época contáva-
mos com a colaboração de duas ir-
mãs, Alacoque e Aparecida, que pos-
suíam experiência nesta área atra-
vés da FEESP e se propuseram a
desenvolver este trabalho no nosso
“Paz e Amor “.

Esta foi a primeira semente plan-
tada que, com muito carinho e amor,
germinou, dando origem a uma fron-
dosa árvore que produziu o fruto do
estímulo à vivência do Espiritismo
em nossas crianças. Falar de Deus
desde a mais tenra idade é, sem
dúvida nenhuma, alicerçar os valo-
res morais seguindo o roteiro dos
Ensinamentos do Mestre Jesus.

A Evangelização Infantil ou Es-
cola de Moral Cristã promove a ins-
trução moral da criança pelo ensino
doutrinário, possibilitando a sua fami-
liarização com os ensinos do Mes-
tre Jesus e tem por objetivo envidar
esforços na procura do progresso
moral e espiritual, colocando em seu
coração a semente do amor e os
esclarecimentos que a ajudará a
melhor aproveitar a sua atual exis-
tência.

Quanto mais cedo o homem ti-
ver consciência deste objetivo mais

facilmente poderá tomar a decisão,
quanto ao rumo a seguir. Este é o
grande desafio da Evangelização In-
fantil!

Emmanuel, no livro “O Consola-
dor”, informa-nos que no período en-
tre 0 e 7 anos, o espírito se encon-
tra numa fase de prostração psíqui-
ca, isto é, o Espírito se encontra
numa fase de repouso para recome-
ço de experiências, manifestando
em forma de tendências sua heran-
ça espiritual, absorvendo os mode-
los e hábitos daqueles que o cer-
cam.

Eis a importância da iniciação
religiosa com base na escolaridade
desde a mais tenra infância, a fim
de que o Espírito que inicia a vida
na Terra seja preparado para a ob-
servância das Leis Divinas, aprovei-
tando integralmente as oportunida-
des de edificação da jornada huma-
na e vivenciando corretamente, na
Universidade da Vida, os grandes
temas morais.

Assim, os trabalhos com as cri-
anças até 7 anos, dirigidos pela Car-
men e a Eliane, visam aproveitar a
boa fase infantil, ou seja, a fase em
que as crianças possuem mais fa-
cilidade de absorver conhecimentos,
pois seu coração é um campo favo-
rável à semeadura do bem.

A evangelização espírita da cri-
ança exige um corpo de evangeliza-
dores que se prepare e especialize
através de cursos regulares para o
desempenho da missão, porque den-
tro do seu grande objetivo, esta visa
não a transmissão mecânica e inte-
lectual do ensinamento, mas a for-
mação de valores morais e emocio-
nais de conseqüências profundas e
duradouras.

A coordenação desse trabalho
é realizada pela Alcione.

Enquanto o trabalho se desen-
volve, nosso irmão Durval ministra as
palestras aos pais e responsáveis,
procurando transmitir-lhes orienta-

ções no sentido de melhor compre-
enderem a importância de suas ta-
refas educativas, bem como desco-
brirem o melhor caminho para a bus-
ca do conhecimento necessário ao
bom desempenho de suas respon-
sabilidades, ou seja, buscar a edu-
cação de si mesmos para melhor
educar seus filhos, afinal não se pode
falar em evangelização espírita infan-
to-juvenil sem estender os ensina-
mentos espíritas aos lares dessas
crianças e desses jovens, em espe-
cial aos seus pais.

Esta Casa de Paz e Amor pos-
sui uma equipe formada pelos se-
guintes voluntários: Durval, Mirinha,
Cleide, Regina, Cleusa, Tina, Zilda,
Cândido, Eunice, Chica, Roberta, Lu,
Carmen, Eliane e Cláudia, que, em-
penhada no trabalho com nossas
crianças, vem, há alguns anos, con-
tribuindo para o cultivo de uma soci-
edade melhor.

São voluntários e tarefeiros que,
como cristãos, trabalham intensa-
mente para que o Reino de Deus
chegue a esses corações infantis.
É um terreno muito fértil e que preci-
sa ser trabalhado.

A Cláudia é a evangelizadora do
grupo de 8 a 14 anos, que estare-
mos abordando em nosso próximo
informativo.

2.ª feira:
xxxx xx

3.ª feira:

4.ª feira:

5.ª feira:

6.ª feira:

Sábado:

13h30 -
xxx
19h    -

19h    -

14h    -
19h    -

19h    -

19h    -

9h30  -

Curso de Orientação Mater-
nal
Cursos Básicos

Diálogo Fraterno

Assistência Espiritual
Assistência Espiritual

Assistência Espiritual

Encontro a Luz do Evangelho

Evangelização Infantil

ATIVIDADES DA CASA
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PERGUNTA DE FRANCISCA OTTA:
Gostaria de saber se Deus, nosso
Pai, criou todos nós à sua ima-
gem e semelhança. Isto é verda-
de?

“Deus criou o homem à sua ima-
gem e semelhança”. Essa é uma fra-
se de efeito da bíblia que significa
que todos nós somos da mesma na-
tureza do Criador. Nesse sentido,
essa frase é correta e encontra res-
paldo nas obras de Kardec, que afir-
ma justamente que o espírito (todos)
é da mesma essência de Deus.

É errado, no entanto, acreditar
que essa frase implique em que os
homens são parecidos com Deus, ou
que Deus tenha características hu-
manas, alguns até achando que essa
semelhança é física. O mais correto
nesse caso, é interpretar a frase de
maneira inversa: nós é que criamos
os nossos deuses à nossa imagem
e semelhança!

É curioso reparar, ao longo da
história, como cada deus da mitolo-
gia pagã assumia as características
dos povos que os cultuavam. Assim,
os deuses de povos guerreiros eram
ferozes e aguerridos, os de povos co-
merciantes eram ligados à comuni-
cação e a outras formas de intercâm-
bio, os de povos agrários eram liga-
dos à fertilidade da terra, e assim por
diante. Cada povo tinha característi-
cas que julgava mais importantes
que as outras e eles repassavam

essas características, em grau au-
mentado, para os próprios deuses,
ou seja, criavam assim os seus deu-
ses à sua própria imagem.

Conforme evoluíam as socieda-
des, também os deuses por elas
cultuados evoluíam e tomavam ca-
racterísticas mais “civilizadas”, de
acordo com os novos conceitos de
poder. E é graças a essa evolução
que passamos a crer num Deus mais
abstrato, menos antropomórfico,
mais despojado das características
tipicamente humanas que ainda in-
sistimos em atribuir ao Criador.

 É baseado nessa nossa carac-
terística de “criar Deus à nossa ima-
gem” que ainda dizemos coisas como
“a mão de Deus”, “a ira de Deus”, etc.

 Tais expressões só podem ser
admitidas como metáforas pois não
se pode crer que Deus tenha um for-
mato humano (e com isso mãos),
ou que Ele apresente fraquezas hu-
manas como a ira e a falta de mise-
ricórdia. Ao refinar a nossa forma de
ver Deus estaremos cada vez mais
próximos da realidade e também
mais próximos do próprio Deus, já
que estaremos, necessariamente,
evoluindo nesse processo, e certa-
mente passaremos cada vez mais
a intuí-Lo como a causa primária de
todas as coisas.

Lembremo-nos de que encontra-
mos Deus em nossa experiência
mais íntima.Quer sejamos crentes
ou ateus - estamos sempre procu-
rando transcender-nos rumo a me-
tas cada vez mais novas e nunca
completamente realizáveis. Nesse
sentido, a experiência superficial é
alienante. Somente num constante
esforço de aprofundamento de tudo
o que nos rodeia é que podemos al-
cançar a riqueza da vida. Desse
modo, convém sempre nos dirigirmos
a Deus alicerçados na humildade e
simplicidade de coração, com o bom
ânimo de atender primeiramente à
Sua vontade e não à nossa.

Somos todos da mesma natureza do Criador
AGENDA

07/12 - Bazar de Natal

08/12 - Visita à Colônia de Pira
14/12 - Reunião Grupo Consciên-
cia Espírita
22/12/02 a 05/01/03 - Recesso. Não
haverá trabalhos no Núcleo.

Torne-se colaborador-contribuin-
te do "Paz e Amor". Sua contribui-
ção mensal é muito importante
tanto para ajudar a manter nos-
sa modesta Casa, como para dar
continuidade aos trabalhos de
Assistência Social.

(1934 - 05 DEZ) – No Rio de Janeiro,
desencarna Humberto de Campos
Veras, escritor e deputado estadual,
membro da Academia Brasileira de Le-
tras (1920), tendo ditado vários livros
como Espírito, por intermédio do mé-
dium Chico Xavier. Em muitas obras
utiliza o pseudônimo de “Irmão X”.
(1953 - 07 DEZ) – Em Lisboa, Portu-
gal, no período da manhã, a polícia in-
vadiu a sede da Federação Espírita Por-
tuguesa, confiscando todos os bens e
propriedades, entregando-os à Santa
Casa de Misericórdia que, por sua vez,
os entregou à Casa Pio de Lisboa, des-
truindo a fabulosa biblioteca, com um
acervo de mais de 12.000 volumes
(1904 - 08 DEZ) – Em Recife, Pernam-
buco, ocorre a fundação da Federação
Espírita Pernambucana, sendo eleito e
empossado como primeiro Presidente
o Sr. Clodoaldo Fernandes Viana.
(1963 - 13 DEZ) – Em São Paulo, ca-
pital, ocorre a fundação do IBPP - Ins-
tituto Brasileiro de Pesquisas Psicobio-
físicas, presidido por Hernani Guima-
rães Andrade.
(1900 - 24 DEZ) – Em Rio das Flores,
Rio de Janeiro, nasce a médium Yvone
do Amaral Pereira; desencarnada no
Rio de Janeiro, em 09 MAR 1984.

Registros EspíritasRegistros EspíritasRegistros EspíritasRegistros EspíritasRegistros Espíritas

ANIVERSÁRIOS

17/12 - Robinson
22/12 - Adriana Simão
28/12 - Ilse
28/12 - Teresa
05/01 - Olga
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E PARA NÓS? ONDE JESUS NASCEU?

Perguntemos a Maria de Magdala,
onde e quando nasceu Jesus. E

ela nos responderá: "Jesus nasceu
em Betânia. Foi certa vez, que a sua
voz, tão cheia de pureza e santidade,
despertou em mim a sensação de
uma vida nova com a qual até então
jamais sonhara".

Perguntemos a Francisco de As-
sis o que ele sabe sobre o nascimento
de Jesus. Ele nos responderá: "Ele nas-
ceu no dia em que, na praça de Assis,
entreguei minha bolsa, minhas roupas
e até meu nome para segui-lo incondi-
cionalmente, pois sabia que somente
ele é a fonte inesgotável de amor".

Perguntemos a Pedro quando se
deu o nascimento de Jesus. Ele nos
responderá: "Jesus nasceu no pátio do
palácio de Caifas, na noite em que o
galo cantou pela terceira vez, no mo-
mento em que eu o havia negado. Foi
nesse instante que acordou minha
consciência para a verdadeira vida".

Perguntemos a Paulo de Tarso,
quando se deu o nascimento de Je-
sus. Ele nos responderá: "Jesus nas-
ceu na Estrada de Damasco quando,
envolvido por intensa luz que me dei-
xou cego, pude ver a figura nobre e
serena que me perguntava: Saulo,
Saulo por que me persegues? E na ce-
gueira passei a enxergar um mundo
novo quando eu lhe disse: Senhor, o
que queres que eu faça"?!

Perguntemos a Joana de Cusa
onde e quando nasceu Jesus. E ela nos
responderá: "Jesus nasceu no dia em
que, amarrada ao poste do circo em
Roma, eu ouvi o povo gritar:- Negue!
Negue! E o soldado com a tocha acesa
dizendo:- Este teu Cristo ensinou-lhe
apenas a morrer? Foi neste instante

que, sentindo o fogo subir pelo meu cor-
po, pude com toda certeza e sincerida-
de dizer:- Não me ensinou só isso, Je-
sus ensinou-me também a amá-lo".

Perguntemos a Tomé onde e quan-
do nasceu Jesus. Ele nos responde-
rá: "Jesus nasceu naquele dia inesque-
cível em que ele me pediu para tocar
as suas chagas e me foi dado testemu-
nhar que a morte não tinha poder so-
bre o filho de Deus. Só então compre-
endi o sentido de suas palavras:- Eu
sou o caminho, a verdade e a vida."

Perguntemos a João Batista quan-
do se deu o nascimento de Jesus. Ele
nos responderá: "Jesus nasceu no ins-
tante em que, chegando ao rio Jordão,
pediu-me que o batizasse. E ante a
meiguice do seu olhar e a majestade da
sua figura pude ouvir a mensagem do
Alto: Este é o meu Filho Amado, no qual
pus a minha complacência! Compreen-
di que chegara o momento de ele cres-
cer e eu diminuir, para a glória de Deus".

Perguntemos a Judas Iscariotes
quando se deu o nascimento de Je-
sus. Ele nos responderá: "Jesus nas-
ceu no instante em que eu assistia ao
seu julgamento e a sua condenação.
Compreendi que Jesus estava acima
de todos os tesouros terrenos".

Perguntemos a Bezerra de
Menezes o que ele sabe sobre o nas-
cimento de Jesus e ele nos responde-
rá: "Jesus nasceu no dia em que desci
as escadas da Federação Espírita Bra-
sileira e um homem se aproximou di-
zendo: Vim devolver-lhe o abraço que
me deste em nome de Maria, porque
renovei minha fé e a confiança em
Deus. Foi naquele instante que perce-
bi a Sua misericórdia e o Seu imenso
amor pelas criaturas".

Perguntemos, finalmente, a Maria
de Nazaré onde e quando nasceu Je-
sus. E ela nos responderá: "Jesus nas-
ceu em Belém, sob as estrelas, que
eram focos de luzes guiando os pasto-
res e suas ovelhas ao berço de palha.
Foi quando o segurei em meus braços
pela primeira vez e senti se cumprir a
promessa de um novo tempo através
daquele Menino que Deus enviara ao
mundo, para ensinar aos homens a lei
maior do amor".

Agora pensemos um pouquinho:E
para nós, quando Jesus nasceu? Pen-
semos mais um pouquinho: e se des-
cobrirmos que ele não nasceu?

Então, procuremos urgentemente
fazer com que ele nasça um dia des-
tes, porque, quando isso acontecer, te-
remos finalmente entendido o Natal e
verdadeiramente encontrado a luz. Que
Jesus nasça em nossos corações e
que seja sempre Natal em nossas vi-
das, para que nunca nos falte a Espe-
rança e a Alegria Cristã.

Feliz Natal !!! Feliz Ano Novo !!!

Trechos extraídos de texto de
Francisco Cândido Xavier
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